
1 





CLÉVERSON ISRAEL MINIKOVSKY 













JORNALISMO OPINATIVO: 

ARTICULISMO COMBATIVO 













MINIKOVSKY,  Cléverson  Israel. Jornalismo Opinativo:  articulismo  combativo.  Vol.  VII.  São Paulo: Clube de Autores, 2024. 







2 



A presente coletânea tem o objetivo de jungir textos  esparsos  publicados  em diversos  periódicos de nossa região. Trata-se de uma memória política, histórica,  filosófica  e  idiossincrática,  mas,  acima disto tudo, crítica. Ao final do volume há referências acusando  o  meio  de  propagação  em  que  foram publicados os artigos e, no mesmo diapasão, o rol serve de sumário para quem quer localizar o artigo entranhado neste livro. 

É sempre uma alegria publicar um novo livro e  esperamos  que  este,  que  além  de  espesso  é denso, contribua muito para a formação intelectual do  leitor.  Não  há  necessidade  de  que  concordeis com  uma  única  linha  do  que  aqui  se  faz  constar, colimamos  tão  somente  que  vós  saiais  da  frente deste monte de rabiscos mais esclarecidos do que aquando do primeiro contato. 

O Senhor Deus seja vossa força, é o que vos deseja este mutante que vos agride ainda que não tencione fazê-lo. 

CIM OAB/SC 23.435 E DRT/SC 3.792 
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Turismo Religioso 

Por Piotr Smirnoff 




A  Constituição  Federal  de  nosso  país  é  clara,  o erário não pode subvencionar nenhum credo, dada a  igualdade  de  todos  os  cidadãos  perante  a  lei, além do princípio da laicidade do Estado. Contudo, o aludido axioma se choca com a realidade de que muitos  projetos  e  programas,  sem  conotação religiosa,  recebem  apoio financeiro estatal, mesmo ficando,  no  mérito,  aquém  das  iniciativas  eivadas pelo  viés  denominacional.  Além  disso,  para  o cidadão médio brasileiro, ou são-bentense mesmo, se  as  Sagradas  Escrituras  se  mostram,  na substância, 

juridicamente 

inaptas 

para 

o 

agraciamento  em  forma  de  edículo  monumental, quem  ou  que,  apto  estará?  Do  ponto  de  vista teológico,  somos  peregrinos,  e  não  turistas.  O 

turismo é um conceito, em grande parte das vezes, ligado a entretenimento, enquanto que cristianismo é  tomar  a  sua  cruz.  Quando  à  beira  do  poço  de Jacó,  Jesus  conversa  com  a  samaritana,  Ele 
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explica à sua interlocutora que o que importa não é adorar  a  Deus  neste  ou  naquele  outeiro,  mas  que os  adoradores  “adorem  em  espírito  e  verdade”.  A única  vez  em  que  vemos  o  Cristo  agressivo,  na Bíblia,  é  quando  derruba  as  mesas  dos  cambistas no  Templo,  e  fazendo  um  chicote  de  cordas, expulsa  os  vendilhões.  Disse  Ele:  “não  façais  da Casa de meu Pai um local de comércio”. Ainda que eu tenha feito todas estas ressalvas, com fulcro no próprio  Texto  Santo,  quero  defender  a  iniciativa política e legal de fazer da nossa São Bento do Sul uma  referência  religiosa  e  espiritual.  Jean-Martin Charcot, precursor de Freud e Jung, escreveu obra na área da neurologia e psiquiatria, relatando casos de  bênçãos  alcançadas  nessas  viagens  a  que costumamos  nominar  de  “romaria”.  O  sair  de  seu endereço residencial, com a forte convicção de que terá  o  dom  pedido  concedido,  quase  sempre  dá certo.  A  expectativa  que  antecede  a  data  do deslocamento  é  fundamental.  Se  a  pessoa  se prepara  com  orações  e  jejuns,  com  frequência, assiste  a  verdadeiros  milagres  em  sua  vida.  Viver 
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numa  sociedade  marcada  por  desigualdades sociais já é um calvário, por si só. Por conseguinte, essas  viagens  de  teor  religioso  acabam  se apresentando  como  verdadeiro  “êxodo”,  do  grego, 

“saída”  (de  um  caminho,  de  uma  situação  de  vida infeliz).  Oxalá,  esses  visitantes  que  passarão  a frequentar nossa terra, abram os nossos olhos, de modo que os anfitriões entendam que nossa região não é pobre em opções nos dias de ócio, diferente disso,  estamos,  não  raro,  a  perder  a  chance  de glorificar  o Autor  de  todos  os  dias,  trabalhados  ou não. De uma maneira reta ou tortuosa, percebe-se em  todo  o  Brasil,  o  anseio  do  povo  em  encontrar descanso  e  bem-estar  espiritual.  A  assertiva categórica  de  Pedro  é  nossa  também:  “A  quem iremos  nós?  Só  tu  tens  palavra  de  vida  eterna!”. 

Felizmente,  somos  conhecidos  como  gente trabalhadora.  O  que  o  chão  de  fábrica  tem  a  ver com  suntuosos  templos  é  isso:  o  que  nos  move  é Aquilo  que  não  se  pode  ver.  A  exterioridade  de nossas  realizações  materiais  esconde  o  que  é invisível aos olhos que um dia serão entregues ao 
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solo.  Em  vista  disso,  calha  bem,  a  nós  que  nos notabilizamos  pela  remessa  das  mais  belas mercadorias  a  uma  gama  de  países,  que  também sejamos  vistos  como  pessoas  de  fé,  cuja  índole decorre  do  que  adoramos,  e  não  de  um  mérito humano  ou  pessoal.  O  momento  oportuno  é  de buscarmos  o  que  temos  em  comum,  e  não  o  que nos  separa.  Precisamos  ser  educados  dentro  de uma  cultura  de  respeito  recíproco.  É  o  mesmo Espírito  que  anima  a  diversidade  das  vivências cristãs. Que bênção poder partilhar destes tesouros com  fiéis  outros,  que  se  colocam  à  procura. 

Prescindindo-se  da  discussão,  se  faz  sentido empregar  a  expressão  “turismo  religioso”,  uma coisa  é  certa,  multidões  se  encontram  enfastiadas da  coseidade  do  mundo,  deram-se  conta  da nulidade  de  toda  empiria  e  promessas  fáceis  de alegria.  Para  além  do  divertimento,  o  que  as pessoas  querem,  agora,  é  o  sentido.  Disso  tudo, pode-se inferir que, a ideia de jungir o sagrado e a promoção do nome de nossa cidade, casa o útil e o agradável. Mais do que a aprovação de uma novel 
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legislação,  seja  a  iniciativa  uma  fonte  de  luz,  para quem passa e para quem fica. 



É gostoso chorar dentro de uma Ferrari? 

Por Piotr Smirnoff 



Certa  personalidade,  que  se  submeteu  a  produzir conteúdo  erótico,  para  uma  plataforma  de  nome anglófono,  cuja  tradução  livre  giraria  em  torno  de 

“somente  para  falantes”,  leia-se,  “somente  para adultos”,  rebateu  o  comentário  crítico  de  um formador  de  opinião.  O  comentarista  teria questionado:  “o  que  seus  filhos  vão  pensar  sobre isso  quando  forem  adultos?”.  A  inquirição  recebeu uma  contestação  no  formato  de  ironia:  “eles  vão poder chorar dentro de uma Ferrari”, sugerindo que a  vergonha  e  o  desapontamento  seriam compensados  pela  vantagem  econômica.  Como sempre, devemos volver à filosofia. Estava certo o pensador  florentino  que  advogava  que  “os  fins justificam  os  meios”?  Porque  se  as  pessoas  se despem por dinheiro, poderiam protagonizar outras 
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condutas  de  até  maior  reprovabilidade  social  e moral,  para  obter  vantagem  financeira.  Ao  que parece,  não  estamos  diante  de  uma  imoralidade, exatamente,  mas  diante  de  uma  amoralidade.  A amoralidade,  em  certo  sentido,  é  pior  do  que  a imoralidade, porque ela sinaliza a perda do critério de  referência  axiológica.  O  que  essa  geração corrupta  está  transmitindo  aos  seus  descendentes é  isto:  saia-se  bem,  ainda  que  pereça  o  mundo  e, com  ele,  o  reino  dos  valores.  Transigem-se  os princípios de conduta a fim de forrar a carteira. Mas o  que  o  dinheiro  traz?  Bem,  com  ele  podemos satisfazer  nossas  necessidades  e,  com  mais  um tanto,  podemos  nos  divertir.  Todavia,  a  fruição destas vantagens passa ao largo do propósito para o  qual  viemos.  Não  estamos  aqui  apenas  para sobreviver, fruir e morrer. Existe um propósito para nossas  vidas,  que  inclui  e  ao  mesmo  tempo transcende  a  mera  subsistência.  A  sexualidade  é algo  querido  e  sagrado  para  Deus.  Por  meio  dela, Deus cumulou nosso pai, Abraão, com a bênção de ser  pai  de  muitas  nações.  Não  há  plano  de 
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salvação  sem  vidas  a  serem  salvas.  Por conseguinte,  erra  quem  imagina  que  a  religião  é inimiga da sexualidade. Ocorre que, aquilo que não tem  preço,  tão  valioso  que  é,  não  pode  ser  objeto de  comércio.  A  sexualidade  humana  é  um  dos vários  tesouros  com  que  fomos  premiados  por Deus. Quando o rei de Israel, Ezequias, contou ao profeta  Isaías,  que  havia  mostrado  todos  os  seus tesouros  ao  rei  da  Babilônia,  ele  advertiu  a autoridade  realenga,  dizendo  que  um  dia  tudo  isto seria levado para a Babilônia. E, de fato, foi o que aconteceu. Sendo assim, certas coisas devem ficar guardadas,  longe  da  exposição  ao  público.  O 

próprio  Cristo  nos  advertiu  de  que,  os  pássaros, que  não  trabalham,  são  alimentados  por  Deus,  e que os lírios, erva que seca e é queimada, veste-se com um esplendor maior do que aquele que havia na indumentária do rei Salomão. Seriam os pagãos que se preocupam, exageradamente, com isto, com o  que  se  vestir,  o  que  comer.  Quando apresentaram  a  mulher  adúltera  a  Cristo,  ele  foi categórico: quem não tiver pecado, atire a primeira 
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pedra. No entanto, quando Ele a despediu, foi claro: não peques mais! Ele aprova o pecador convertido, mas reprova o pecado. O salmista observa: nunca vi  um  justo  passar  fome,  nem  seu  filho  mendigar pão.  E  Paulo  itera:  que  não  aspiremos  a  coisas demasiadamente  elevadas.  A  lei  mosaica,  ou  sua interpretação  rabínica  jurisprudencial,  impedia  que o  dinheiro  oriundo  da  prostituição  ou  da  venda  de um  cachorro  fosse  depositado  no  gazofilácio  do Templo.  O  profeta  Isaías  ainda  redarguiu:  por  que gastar dinheiro naquilo que não é pão? Pior do que cair  na  ilegalidade  dos  homens,  é  cair  na ilegalidade espiritual. Importa não só auferir renda e patrimônio, senão, mais do que isso, o modo como ocorre  essa  auferição.  Amontoar  nos  armários  a roupa  que  a  traça  corrói,  ou  os  lingotes  que enferrujam,  e  que  estão  suscetíveis  à  ação  de meliantes,  é  amontoar  um  mau  tesouro. 

Precisamos  guardar  tesouros  no  Reino  dos  Céus, onde não há traça, nem ferrugem, nem ladrões. O 

afeto materno é incomparavelmente melhor e mais perfeito do que o espólio a ser inventariado. Casas, 
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carros  e  fortunas  passam,  mas  o  que  importa  é  o que  não  passa.  Fiquemos  bem  alertas  ao  engodo do  lucro  fácil,  memorando  nossa  alma  com  a cadência  desta  interrogação:  “de  que  aproveita  ao ser  humano  ganhar  o  mundo  inteiro,  se  vier  a perder sua alma?”. 



Definições simples, mas importantes Por Piotr Smirnoff 



O  que  é  um  ser  humano?  Platão  o  chama  de bípede  sem  penas,  ao  passo  que  Voltaire  o classifica  como  um  animal  preto,  com  polegar opositor,  que  possui  lã  sobre  a  cabeça,  e  é  mais fraco  do  que  outros  animais  do  mesmo  tamanho. 

Essa  discussão  perpassa  o  direito  também.  Afinal, historicamente, 

embora 

mudanças 

recentes 

sinalizem para novas direções, o titular do direito é a  pessoa  humana.  Juridicamente,  ser  humano  é aquele  nascido  de  mulher.  Não  quero  fazer apologia  a  nenhuma  espécie  de  indecência,  tal como  a  zoofilia,  contudo,  se  um  experimento 
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científico  gerar  estado  gravídico  em  uma  mulher, mediante  inseminação  artificial,  com  agente fecundante oriundo de um organismo que não seja do  homem,  mas  de  um  organismo  geneticamente similar ao nosso, como é o caso de outros primatas, gorila, chimpanzé, bonobo e orangotango, em tese, a  gestação  poderia  ser  levada  até  o  fim,  sendo parturido  um  híbrido.  Esta  situação,  portanto, invalidaria  o  critério  de  designar  humano,  todo aquele  nascido  de  mulher.  Com  efeito,  o  direito  é prático.  Ele  é  uma  teoria  que  tem  como preocupação primeira abarcar os fatos corriqueiros, sem muito espaço para divagações. O nascimento, ainda  hoje,  é  um  critério  importantíssimo  para  o direito. Ele define a nacionalidade de uma pessoa, cidadania  e  direitos  políticos,  filiação,  direitos hereditários,  e  uma  série  de  outras  implicações. 

Questões  ligadas  ao  nascimento  sujeitam-se  a circunstâncias como, local, mãe, pai, etc. No direito hebraico,  por  exemplo,  judeu  é  aquele  nascido  de uma mulher judia. No direito islâmico, o varão pode contrair núpcias com mulher de outra denominação 
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religiosa,  mas  a  mulher  islâmica  só  pode  casar-se com marido islâmico. Então existe uma divergência, sobre o que deve preponderar, a linhagem materna ou  paterna.  Presenciei  várias  discussões  sobre  o que  viria  a  ser  o  judeu:  uma  nacionalidade,  uma religião,  um  povo?  Pois  então,  vamos  lá,  vamos desfazer  estes  quiproquós.  Por  “judeu”  devemos compreender  aquele  indivíduo  que  é  membro  de uma  coletividade,  que  partilha  sua  cultura,  seus valores,  possui  um  sentimento  de  pertença  a  um grupo.  Por  “israelense”  devemos  entender  aquela pessoa  que  possui  nacionalidade  e  cidadania  do Estado  de  Israel.  Por  “israelita”  devemos  entender aquela pessoa que professa a religião do judaísmo. 

Na  cultura  indiana,  sobretudo  naquela  de  viés hinduísta,  o  nascimento  é  determinante  da  classe social à qual a pessoa pertencerá até o último dos seus dias de vida. No Ocidente, algo semelhante e de  proporcional  equivalência,  só  pode  ser encontrado  nas  monarquias  europeias.  Por  mais que  se  promova  o  desenvolvimento  social  e  a inclusão  dos  alijados,  de  sorte  que  as 
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desvantagens  de  origem  sejam  compensadas  por ações afirmativas estatais, ainda agora o fator racial e  econômico  dos  pais  repercute  fortemente  sobre as  gerações  emergentes.  Quem  sabe,  a  serventia do  pensamento  materialista  e  existencialista,  se resume  na  ideia  sartreana  de  que  a  existência precede a essência. Nós nos tornamos naquilo que projetamos.  Pensar  o  que  somos  a  partir  da categoria  de  “nascimento”  não  é  proibido  e  nem, necessariamente,  ruim,  porém,  todos  nascemos nus,  banguelas  e  ignorantes.  Partilharíamos  de uma carência, do ponto de vista formal, isonômica, posto  que  a  linha  de  largada  seria  a  mesma  para todos.  Escrevo  estas  coisas,  para  dizer  que trazemos  conosco  o  poder  de  nos  autodefinirmos. 

Não é o olhar do outro que me define, sou eu que defino como o outro deve me olhar. Nunca conheci um  bem-sucedido  que  pensasse  de  uma  maneira diferente. Não é uma definição que deve determinar qual o meu lugar. Cada um deve batalhar pelo seu lugar  e,  uma  vez  ali  chegado,  dialogará  com  o mundo  e  será  visto  do  ponto  de  onde  parte  a 
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emissão  do  discurso.  Não  há  a  menor  dúvida  de que nascer numa família calçada e abastada facilita em  muito  a  vida.  No  entanto,  a  maioria  dos  que nascem não pertencem a esta menor fatia. A lógica da vida é proporcionar aos nossos filhos aquilo que não  tivemos,  a  menos  que  você  não  tenha descoberto  o  propósito  para  o  qual  viemos,  então, quando muito, ficará satisfeito com o básico, alheio à  evolução.  O  evangelho  de  Cristo  define  os  seus seguidores como “luz do mundo”. Quem não brilha, pelo  conceito,  abarcado  não  está,  acha-se  “fora” 

(por sua vez, definido como local “onde há choro e ranger de dentes”). 




MrBeast 

Por Piotr Smirnoff 




A  maioria  dos  meus  leitores  deve  conhecer  o youtuber  e  jovem  milionário  MrBeast.  Ele  é  o protagonista  da  plataforma  YouTube  mais  bem-sucedido  em  audiência  e  arrecadação.  Acho  o moço  bem  simpático,  e  nada  tenho  contra  ele. 
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Todavia, quero comentar a respeito dos meios que ele  emprega  para  galgar  seu  êxito.  Em  linhas gerais, dois são os métodos pelos quais ele edifica sua fortuna: promessa em dinheiro se o participante do desafio cumprir uma meta, e destruição de bens no  seu  valor  econômico  ou  de  uso.  As  exibições oscilam  desde  a  destruição  de  uma  casa  por toneladas  de  fogos  de  artifício,  até  jogar  um  trem dentro de uma cratera aberta para tal fim. Como se o  dinheiro,  como  se  diz,  “desse  em  árvore”.  Não raro,  as  duas  metodologias  são  mescladas.  A crítica  que  faço  é  esta:  esse  dinheiro  que  cobre  o adimplemento das promessas aos vitoriosos sai do nosso  bolso.  São  as  nossas  visualizações  que incentivam  os  anunciantes  a  patrocinar  esse esbanjamento de recursos. Do ponto de vista físico, o  que  há  é  destruição  de  recursos  econômicos. 

Mas para a cultura econômica intrínseca à exibição, o  que  importa  é  que  a  sistemática  “se  paga”,  ou seja, a entrada de dinheiro supera o custo que ela implica  na  execução  dos  aludidos  exibicionismos. 

Isto  significa,  que  a  única  coisa  que  importa,  ou  o 
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que mais importa, é o saldo bancário, o número que aparece  num  extrato  impresso  por  uma  máquina. 

Viva  o  valor  econômico,  pereça  o  valor  de  uso! 

Outra  observação  que  pontuo  é  esta:  esse programa  reforça  a  ideia,  bastante  presente  na cultura norte-americana, de que o marketing possui poderes mágicos. O ser visto, em última análise, é a  mercadoria  que  este  MrBeast  vende  e,  com  ela, fatura  alto.  Contudo,  veja-se  que,  a  rigor,  o marketing  deveria  ser  apenas  um  meio  e  não  um fim  em  si  mesmo.  Nós  perdemos  de  vista  que  a publicidade e visibilidade de algo tem o condão de tornar  um  bem  desejável.  Entrementes,  agora  nos vemos num outro patamar: o comercial não divulga a mercadoria, a divulgação já é a mercadoria em si mesma. Com efeito, Pierre Bourdieu observa que o capital  simbólico  pode  se  converter  em  capital econômico e vice-versa. E é isto, exatamente, que se faz neste canal. Esses vídeos são assistidos por todo  tipo  de  pessoas,  acriticamente,  inclusive  e sobretudo por crianças. Minha preocupação é esta: nossos  filhos  precisam  aprender  que,  ganhar 
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dinheiro, não é tão fácil segundo a impressão que é passada ali. E, tão importante quanto saber ganhar dinheiro, é conservar aquilo que já se conquistou e edificou.  Se  alguma  lição  pode  ser  extraída  desse programa, ela consiste nisto: destruir é muito mais fácil do que construir. O programa também peca no sentido de agredir o meio ambiente, quando a hora já é mais do que chegada, de colocarmos a mão na consciência  e  passarmos  a  respeitar  a  obra  do Criador.  Não  desdizendo  uma  linha  do  que  acima escrevi,  fico  feliz  que  o  protagonista  deste programa  seja  benfeitor,  canalizando  parte  dos recursos que aufere para obras sociais, de caráter educativo e filantrópico. Os vídeos ainda podem se prestar  à  aquisição  de  conhecimento  para  quem  é bom  observador.  Certos  “experimentos”  que  são realizados  aliunde,  nos  dão  a  noção  de  certos resultados,  consectários  à  causa  eficiente,  nem sempre  previsíveis  no  plano  puramente  mental  ou teórico.  Deveras,  o  mundo  empírico  é  o  meio  que nos  possibilita  formular  o  conhecimento.  E  ele precisa  ser  agitado  para  se  mostrar  como  se 
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comporta.  Entre  pontos  positivos  e  outros  nem tanto, como qualquer outro conteúdo que se veicula na  rede  mundial,  também  esse  acervo  de dramatizações  pode  ser  explorado  para  fins pedagógicos. Excepciono, apenas, que MrBeast se serve de multimídia, enquanto este modesto crítico fica 

limitado 

ao 

texto 

escrito.  Aliás, 

o 

entretenimento,  ao  que  parece,  casa  mais  com hipertexto,  ao  passo  que  uma  produção  de  alto nível  conceitual  parece  se  deparar  com  alguma dificuldade  quando  o  assunto  é  a  otimização  dos meios  de  expressão.  Então  uma  circunstância técnica  desfavorável  parece  traçar  a  linha  de separação entre a consumerista indústria de cultura e a cultura de alta qualidade, de inexpressiva saída, do ponto de vista meramente numérico. Considerei importante escrever sobre aquilo que o seu filho vê e você nem liga. Luz! 



Barsa: a minha primeira rede mundial Por Piotr Smirnoff 
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Quando  minha  irmã  iniciou  o  Ensino  Médio,  foi comprada  a  enciclopédia  Barsa,  para  que  ela  a empregasse nos seus trabalhos de aula. Ela casou-se, saiu de casa, e a enciclopédia ficou. Apropriei-me da enciclopédia. Chegada a hora de eu sair de casa,  levei  a  coleção  comigo.  Não  tendo  espaço físico para acomodar a referida joia, passei a obra para Mariano Soltys, meu colega intelectual. O fato é  que  me  dei  o  trabalho  de  ler  a  enciclopédia  de ponta a ponta. Hoje, a enciclopédia de papel é um item de museu. No entanto, penso que deveríamos ressuscitá-la.  Qualquer  informação  de  que  eu precise, qualquer termo que eu desconheça, dirijo-me à frente da tela e ali está a resposta. Mas eu só consigo conhecer as coisas com que me deparo se, de  uma  forma  ou  outra,  interferem  na  minha existência. Porém, o fato é que há um universo que desconheço,  do  qual  sequer  ouço  falar.  Sem embargo,  esta  é  a  lacuna  a  que  viso  colmatar. 

Pretendo  me  tornar  estudioso  das  disciplinas  cuja oitiva  não  chegou  às  minhas  oiças.  A  diferença, portanto,  é  que  a  velha  enciclopédia  constituía-se 
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de escassas dezenas de volumes, e agora ela está mais  encorpada.  Deveríamos  aliar  completude  a concisão, de modo que nada de importante ficasse de fora, sem recair na prolixidade. Estimo que algo em  torno  de  cinco  mil  volumes  estaria  excelente. 

Uma  ferramenta  muito  usada  na  internet  é  a wikipedia.  Recomendo  que,  quem  puder,  torne-se patrocinador  da  página.  A  defesa  de  um  projeto editorial  no  formato  do  enciclopedismo  encontra  a justificativa  na  ideia  de  que  “quem  vê  muito  mato, deixa  de  olhar  a  floresta  (na  perspectiva panorâmica)”.  Qualquer  opção,  galga  status  de consciência,  desde  que  as  alternativas  preteridas sejam minimamente compreendidas ou conhecidas. 

O  bom  especialista  é  o  que  conhece,  em  linhas gerais,  a  totalidade,  mas  decide  eleger  uma subárea  como  a  preferida  em  relação  às  suas ladeantes.  A  cultura  geral,  não  tenho  a  menor dúvida  disso,  é  a  cara-metade  da  formação filosófica.  Enquanto  a  filosofia  é  conceitual  e meditativa,  a  cultura  geral  oferece  informação  e imagens  que  traduzem  a  empiria.  A  literatura 
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informativa  cumpre  o  propósito  de  corroborar  ou infirmar  as  visões  de  mundo,  as  metanarrativas. 

Nunca antes o conhecimento foi revestido de tanto pragmatismo,  como  vemos  nos  dias  de  agora. 

Malgrado,  nunca  antes  perdemos  tanto  de  vista  a noção de que o conhecimento se presta a entender e refletir sobre nosso entorno, sobre nosso papel no universo.  As  grandes  ideias  vêm  do  choque  de concepções,  da  comparação  entre  paradigmas epistemológicos.  Precisamos  explorar  mais  as zonas  de  fronteira  e  a  totalidade.  A  palavra  de ordem  no  mundo  do  conhecimento,  atualmente,  é esta: 

transversalidade, 

multidisciplinaridade. 

Compreendendo  a  totalidade,  se  compreende melhor  cada  uma  das  menores  partes,  no  seu contexto.  Uma  importante  linha  da  sociologia defende esta ideia: compreender as coisas pela sua função social. Erra quem pensa, que o projeto que aqui defendo, é uma aspiração a refletir um desejo erudito,  soberbo  e  inútil.  Tão  importante  quanto uma 

nave 

espacial, 

quanto 

satélites 

de 

comunicação e observação, quanto a rede mundial 
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de  computadores,  quanto  a  inteligência  artificial generativa, quanto todas as medicações e terapias, quanto  tudo  aquilo  que  as  engenharias  nos proporcionam,  é  o  projeto  editorial  enciclopédico que  aqui  defendo.  A  vetusta  metodologia  de organizar as matérias das mais diferentes ciências e  saberes,  segundo  a  ordem  alfabética  dos verbetes,  encerra  em  si  o  poder  da  concisão,  da síntese  e  do  reconhecimento  de  que  o  nosso conhecimento  é  limitado,  por  mais  que  ele  venha crescendo.  A  enciclopédia  estabelece  um  marco objetivo, um inventário do que conquistamos, onde conseguimos  aportar.  De  tempos  em  tempos, precisamos  dar  uma  parada  e  ordenar  as informações  e  conhecimentos  em  quadros  ou tabelas, visto que organização tem tudo a ver com conhecimento.  A  própria  ordem,  aliás,  é  um conhecimento  em  si  mesmo.  O  que  seria  do Ocidente, não fosse a prepotência, o pedantismo e a  vaidade  de  Aristóteles  (384-322  a.  C.)?  Uso ironicamente  estes  adjetivos,  pois  a  experiência tem  me  mostrado  que  a  simples  postura  filosófica 
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encadeia  xingamentos  repletos  de  vocábulos  de similar  naipe.  Os  profetas,  mal  recebidos  em  sua própria  terra,  e  os  filósofos,  rejeitados,  em  seu próprio tempo. 



Escritor são-bentense publica 43ª obra Por Ricardo Benito 



Cléverson Israel Minikovsky está a publicar sua 43ª 

obra,  com  697  páginas.  O  título  da  obra  é 

“Jornalismo  Opinativo:  volume  VI”.  O  livro,  que  o leitor  poderá  ter  em  mãos,  é  uma  coletânea  de artigos  que  seguem  sendo  publicados  em  São Bento do Sul (SC), pelo Jornal Liberdade. Seu autor considera  relevante  reuni-los  e  levá-los  a  público pelo  fato  de  se  prestarem  como  percepção  do cotidiano,  da  história,  da  política,  da  ciência,  da religião,  de  tudo  aquilo  que  integra  nosso  mundo. 

As  coisas  passageiras  só  conseguem  livrar-se  do esquecimento  se  forem  agarradas  pela  escrita,  e cristalizadas em uma base de perene acesso, para fins  de  consulta.  O  propósito,  portanto,  é 
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justamente este. O volume a que nos referimos é o sexto,  duma  sequência  que  compreende  muitos anos  de  atividade  literária.  Os  primeiros  artigos  do volume 1 reportam a um passado vivido há mais de duas décadas. A escrita evoluiu, o escritor mudou, o ser  humano  é  outro.  A  curiosidade,  a  busca  pela verdade,  a  busca  pelo  sentido,  o  anseio  pelo conhecimento, tudo isto e seu pendor, remanescem na  mesma  direção  e  intensidade.  A  função  das coisas  que  envelhecem  é  fazer  sobressair  as  que não  são  passíveis  de  envelhecimento.  Ninguém sabe  para  onde  vai  sem  conhecer  donde  veio.  Os escritores  são  comissionados,  por  Deus  e  pela coletividade de que fazem parte, para não deixarem escapar  as  ocorrências  e  vivências  sem  as  quais nossa luta ficaria esvaziada de finalismo e razão de ser.  Muito  mais  do  que  buscar  o  próprio  brilho, Minikovsky  deseja  se  tornar  um  repertoriador  a serviço das gerações ainda não nascidas, carentes de  bases  de  dados  e  informações,  que  lhes permitam  situar-se  na  perene  construção  dessa realidade chamada “mundo”. Excelente leitura! 
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A 

obra 

pode 

ser 

encontrada 

em: 

www.clubedeautores.com.br 



A noosfera e seu terreno moral Por Piotr Smirnoff 



Na  história  da  filosofia,  é  possível  identificar tendências  contrárias,  indicando  este  ou  aquele saber  como  o  mais  importante,  como  aquele  que abarca  os  demais.  Então,  ser  o  continente  ou  o conteúdo,  é  circunstancial.  As  concepções filosóficas  mudam  de  acordo  com  a  geografia  e com  as  épocas.  Entretanto,  como  sou  não  só  um estudante de filosofia, mas filósofo chancelado por meus  muitos  anos  de  estudos  filosóficos,  tomei  a liberdade  de  montar  uma  espécie  de  tábua  dos saberes,  dando-lhes  função  de  acordo  com  sua situação  dentro  do  quadro  do  todo.  Penso  que  o esquema  abaixo  pode  nos  ajudar  a  compreender para  que  servem  os  saberes,  e  que  relação  eles têm com nossa vida prática. Senão vejamos: 
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Aumenta a praticidade técnica → 

←Diminui a praticidade técnica 

←Aumenta a praticidade moral Diminui a praticidade moral → 



TEOLOGIA  FILOSOFIA  CIÊNCIA  TÉCNICA Em  traços  largos,  quando  nos  movemos  para  a esquerda, estamos em busca de saber o que e por que  fazer.  Quando  nos  movemos  para  a  direita,  é porque  sabemos  o  que  queremos,  e  nossa  meta, neste  momento,  é  adquirir  know-how,  é  nos apropriarmos  dos  métodos  que  redundarão  em nossos  objetivos  traçados.  Ser  perito  em  teologia, sem  sequer  imaginar  as  mediações  pelas  quais  o Reino de Deus será concretizado é, na melhor das hipóteses, ser sal dentro do saleiro. Quem está no outro  extremo,  dominar  a  técnica  sem  critérios  ou parâmetros,  incorre  no  sério  risco  de  se  tornar perigoso  e  imoral.  Logo,  é  altamente  aconselhável que  trabalhemos  dentro  de  uma  perspectiva  de 
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equilíbrio,  em  que  cada  um  dos  elementos  acima receba  o  que  lhe  é  devido. A  ciência  vislumbrou  o conhecimento  da  natureza,  permitindo  ao  ser humano  otimizar  sua  performance  enquanto protagonista  da  causa  eficiente.  Todavia,  o  velho sábio  grego,  formulador  das  quatro  causas,  o Estagirita,  pontuou  que  a  causa  eficiente  não  está solta  da  causa  final.  Isto  significa  que  devamos compreender  a  totalidade  do  processo,  antes mesmo  de  principiar  qualquer  projeto,  por  mais simples que ele seja, sobretudo em se tratando de assunto  de  interesse  coletivo.  Somos,  afinal, racionais  e  políticos,  ainda  segundo  a  lição  do mesmo  autor.  Seja  qual  for  nosso  objetivo,  seja qual  for  nossa  especialidade,  de  todo  modo, defendemos o que nos traz proveito a partir de um viés  teórico.  Pouco  importa  se  a  discussão  versa sobre a salvação espiritual ou a dedetização de um imóvel.  Sem  embargo,  por  fás  ou  por  nefas,  é imperioso  que  empreguemos  nossas  faculdades mentais na obtenção dos meios conceituais que se prestam de instrumento de interposição entre o ser 

29 



pensante  e  a  realidade  objetiva  a  que  se  dirige  a intervenção.  Quanto  mais  “perdermos  tempo”  com estudo,  mais  tempo  estaremos  ganhando  e economizando.  Os  países  onde  mais  rapidamente ocorrem  as  mudanças,  culturais,  tecnológicas, econômicas e políticas, são aqueles que se fazem notabilizar  por  estender  a fase  de  estudo  e  testes, antes  da  implementação  de  novidades,  por  mais promissoras que elas pareçam. Não se fala tudo o que se pensa, não se faz tudo o que se pensa. Mas tudo  que  é  dito  e  feito  deve  ser  precedido  pela análise do pensamento criterioso. Não creio que um país possa se desenvolver, do modo certo e dentro da  velocidade  almejada,  enquanto  as  ideias ventiladas, cá neste artigo de periódico, não forem conhecidas  e  claramente  compreendidas  pelo cidadão  médio  de  nossa  pátria.  A  gratuidade  e  a universalização  da  instrução  básica  fundamentam-se  na  crença  de  que  concepções,  tal  como  esta, aqui  noticiada,  devem  integrar  o  grid  de  largada para a juventude que encerra os estudos médios e adentra  à  universidade  e  ao  mercado  de  trabalho. 
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Como pode alguém, que desconhece algo, afirmar que  aquilo  que  ele  desconhece  não  se  faz acompanhar  de  nenhuma  serventia?  Muito estranho mesmo. Luz! 



Pesquisa sobre saúde mental com a sociedade brasileira 

Por Piotr Smirnoff 



De  19  de  janeiro  a  20  de  fevereiro  de  2023  foi realizada  uma  pesquisa  objetivando  aferir  a  saúde mental da população brasileira. Os critérios usados foram,  respectivamente,  os  níveis  de  confiança, vitalidade  e  foco.  Sendo  compreendida  por 

“confiança”  o  crédito  que  a  pessoa  atribui  a  si mesma, por “vitalidade” a sensação de motivação e energia  para  realizar  os  próprios  propósitos,  e  por 

“foco” a capacidade de direcionar a atenção para os afazeres  do  cotidiano  profissional.  Estes  critérios foram  confrontados  com  sete  marcadores  que acompanham a pessoa no seu ser social. São eles: 1)  Gênero  e  identidade  de  gênero.  Os  homens  se 
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mostraram  bem  mais  confiantes  do  que  as mulheres. 2) Orientação sexual. Os heterossexuais obtiveram pontuações mais altas nos três quesitos. 

3)  Nível  socioeconômico.  Os  de  maior  renda pontuaram melhor nos critérios. 4) Idade. Os jovens mostram-se mais propensos a estar deprimidos do que pessoas de outras faixas etárias. 5) Raça. Não há  grandes  diferenças  entre  as  pessoas  de diversas  raças  na  perspectiva  dos  critérios selecionados.  A  exceção  é  que  os  indígenas exibiram  confiança  reduzida.  6)  Religião.  Quem possui vínculo consolidado com tradições religiosas mostra-se  mais  saudável  do  que  céticos, agnósticos  ou  materialistas.  7)  Perfil  ocupacional. 

Os  profissionais  empresários  encabeçaram  os melhores  índices.  Além  do  cruzamento  de  dados entre  os  três  critérios  e  as  sete  qualificadoras sociais,  a  pesquisa  identificou  dois  elementos capazes de otimizar a condição mental da pessoa: uma  boa  relação  com  a  família  e  a  prática  de esporte. A pesquisa parece ter chovido no molhado, contudo, aquilo que antes era senso comum, agora 
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é estatística, o que faz total diferença do ponto de vista  do  status  epistêmico.  É  o  diagnóstico  da própria  realidade  que  sugere  o  traçado  da estratégia  que  se  colocará  em  marcha.  O  perfil  do estudo  também  oferece  dicas  importantes  a  quem objetiva moldar seu estilo de vida a um padrão mais próximo do recomendável. Buscar espiritualidade e praticar  ginástica,  por exemplo,  depende  acima  de tudo de uma tomada de decisão da própria pessoa. 

Em se tratando de família, não temos muito o que fazer  quanto  ao  passado,  se  bem  que,  por  outro lado,  estamos  todos  avisados  de  que  a  saúde mental  dos  nossos  filhos  refletirá  a  nossa proficiência enquanto seres humanos e pessoas em relacionamento. É natural que os jovens de hoje se sintam  mais  ansiosos  ou  deprimidos  do  que  os jovens  de  outrora.  Sair  da  situação  de  aspirante, para estrear o próprio protagonismo, é um processo de transição cuja duração se alonga cada vez mais. 

Esta  desvantagem  é  compensada,  em  tese,  pelo fato  de  nossa  expectativa  de  vida  estar  sendo estendida. Vale dizer, depois que agarramos nossa 
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função, ela fica sob nosso controle por mais tempo. 

Além de todos os estresses pelos quais passamos ao  longo  da  vida,  o  que  conta  é  o  modo  como enfrentamos estas situações. Buscar algum tipo de compensação  no  álcool,  no  tabaco  ou  em  drogas ilícitas pode agravar em muito nossas enfermidades mentais. As melhorias pelas quais o mundo passou nos  afetam  de  duas  maneiras  diferentes.  Um exemplo  disso  é  o  sistema  de  ensino.  Hoje  está muito  mais  fácil  cursar  uma  faculdade.  Todavia,  a facilidade  traz  consigo  o  inconveniente  de  que passa  a  ser  normal  ou  majoritário  ser  graduado, então,  até  aquele  que  nunca  fomentou  a  ambição de  realizar  grandes  estudos  se  vê  forçado  a perfazer alguma formação acadêmica, goste-se ou não  do  ambiente  universitário.  A  mesma  analogia aplica-se  ao  possuir  uma  casa  de  determinado padrão,  conduzir  um  automóvel  de  certo  valor  de mercado, e por aí vai. A oportunidade torna-se uma obrigação.  Somos  determinados  socialmente,  na escassez  e  na abundância.  E nossa  saúde  mental ou  falta  dela  reflete  todas  estas  circunstâncias. 

34 



Uma sociedade estruturalmente constituída sobre o axioma  da  diferença,  necessariamente,  há  de sobrecarregar a saúde mental dos indivíduos que a integram.  Disso  resulta  o  dever  ético  e  político  do Estado  de  compensar  os  efeitos  da  concorrência social.  O  recém-falecido  escritor  tcheco,  Milan Kundera,  já  sentenciara  que  somos  incapazes  do não  estresse.  Afinal,  “a  leveza  do  ser  é insustentável”. Luz! 



Jaraguá do Sul: linda e pacífica! 

Por Piotr Smirnoff 



O portal “Anuário 2023 – Cidades Mais Seguras do Brasil”  classificou  Jaraguá  do  Sul  como  a  cidade mais pacífica do país. O critério consiste na relação do número de mortes violentas e dolosas para cada cem  mil  habitantes.  O  que  levou  a  comunidade jaraguaense  a  ocupar  a  referida  posição  neste ranking  foi  uma  gama  de  fatores.  Tentaremos mencionar  os  mais  importantes.  Para  início  de conversa,  segundo  reza  o  ditado,  “é  de  pequenino 
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que se torce o pepino”. Não só em Jaraguá do Sul, mas  em  outros  lugares  onde  o  programa  existe,  o PROERD  (Programa  Educacional  de  Resistência às  Drogas  e  à  Violência)  tem  surtido  os  efeitos almejados. A violência, sistematicamente, tem sido reflexo  da  drogadição,  e  o  uso  de  substâncias psicoativas,  em  muitas  das  vezes,  inicia-se  na adolescência  ou  juventude.  Levar  este  programa, portanto,  para  dentro  do  ambiente  escolar  e  na faixa etária em que os alunos se encontram, é uma estratégia  bem  pensada  e  bem-sucedida.  A  Rede de  Vizinhos  é  outra  ferramenta  poderosa  na promoção  da  segurança.  Como  toda  outra  política pública, a política de segurança só dá certo quando há envolvimento efetivo da sociedade civil. A Rede de Vizinhos é o antídoto prévio a evitar a formação e  consolidação  das  muitas  espécies  de  máfia.  A Rede Catarina é outra iniciativa digna de encômio. 

Dado que, infelizmente, as mulheres ainda figuram em  grande  quantidade  como  vítimas  de  violência doméstica fatal. Tirar estas mulheres de ambientes ou relações violentas, desse modo, contribui para a 
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queda do número de feminicídios. A criminalidade, em  geral,  espelha  a  pobreza,  a  falta  de oportunidade de emprego e renda. Um dos maiores problemas  nacionais  do  Brasil  de  hoje  é  o  tráfico. 

Justamente  ele  que  assegura  uma  renda relativamente  fácil  quando  o  dinheiro  parece  estar escasso em  quase  todos  os  lugares ocupados  por cidadãos de pífia inclusão social. Jaraguá do Sul se mostra  um  parque  fabril  pujante,  onde  laboram cidadãos  habituados  ao  trabalho  sério  e  assíduo. 

Com todas as políticas públicas em marcha, eu não poderia  deixar  de  mencionar  a  boa  índole  de nossos  vizinhos.  Em  traços  largos,  a  cidade  de Jaraguá do Sul se mostra acolhedora, hospitaleira. 

As  pessoas  trazem  consigo  o  sentimento  de pertença ao local onde residem. Embora populosa, Jaraguá  do  Sul  tem  o  matiz  de  uma  cidade interiorana.  O  jaez  do  lugar  é  o  amor  ao  trabalho, ao  capricho,  aos  jardins  bem  cultivados.  Casa  de pessoas  de  muitas  etnias,  na  cidade  em  foco  o cristianismo  é  o  amálgama  do  sentimento  e  do pensamento  das  pessoas,  católico  ou  protestante. 
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O  salário  do  exercício  da  cidadania  e  do engajamento  ao  trabalho  é  uma  comunidade estável,  segura  e  feliz.  A  ideia  que  defendo  é  que não é necessário morar em Jaraguá do Sul para ser realizado  e  se  sentir  confortável.  Do  contrário, Jaraguá do Sul precisa estar dentro de cada um de nós.  Sem  anular  o  extremo  valor  das  políticas socioassistenciais,  compreendo  que  a  coletividade prosperará  e  será  funcional  e  feliz  quando  cada indivíduo  assumir  as  devidas  responsabilidades para consigo próprio. O primeiro fiscal do “eu” é ele mesmo.  Postura  que  decorre  da  formação doméstica  e  escolar.  Eu  não  poderia  deixar  de consignar  os  votos  de  reconhecimento  aos profissionais  da  educação,  que  contribuíram  e continuam  contribuindo,  para  este  orgulhoso resultado. Fica a dica para os gestores públicos de São  Bento  do  Sul:  precisamos  estreitar  vínculos com  pessoas,  ideias  e  estratégias  promissoras,  a fim  de  reproduzir  idênticos  resultados.  Os jaraguaenses fizeram prova de que o trabalho sério e o adimplemento das responsabilidades gerais se 
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coadunam, perfeitamente, com festividade, alegria, bom  shopp,  dança  e  diversão.  Nesse  viveiro  de flores  chamada  Santa  Catarina,  Jaraguá  do  Sul ergue-se  sobressalente,  alastrando  beleza  e perfume,  instilando  nosso  pleroma  daquele  amor que  tudo  edifica,  completa  e  aperfeiçoa.  Nem mesmo  a  serra  haverá  de  ser  um  obstáculo  para que  jaraguaenses  e  são-bentenses  aprendam  uns com  os  outros,  e  comemorem  juntos  os  louros  da vitória. Luz e paz! 




A arte da escutatória 

Por Piotr Smirnoff 




Clodoaldo  recém  havia  sido  inscrito  no  seu  órgão de  classe,  e  dava  o  máximo  de  si  no  pioneiro consultório terápico. Desde a adolescência sonhava em ser psicólogo, e agora se debatia com questões desta  natureza:  aluguel,  condomínio,  luz,  água, internet,  telefone,  anuidade,  limpeza,  alvarás, licenças,  impostos,  e  um  sem  número  de  outros compromissos  financeiros.  Passou  a  assinar  uma 
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coluna num periódico local, - para atrair clientela – 

mas também isto lhe era cobrado. Eis que os dias passaram rapidamente, e agosto chegou sem pedir licença, o mês do psicólogo. Numa bela manhã, do aludido  mês,  ainda  estava  a  abrir  a  porta  de  seu consultório,  e  uma  cliente  espevitada  arremessou-se porta adentro, antes   que  ele  mesmo  pudesse fazê-lo.  Clodoaldo  queria  molhar  a  língua  com  um copo de água, mas adiou o refrigério para atender aquela,  cuja  demanda  urgia.  A  jovem  senhora esparramou-se  pelo  divã,  sem  apresentações prévias,  sem  perguntar  pelo  preço  da  consulta,  e desatou a falar de que era perseguida no seu local de  trabalho,  que  dava  tudo  de  si,  e,  por  isso mesmo,  era  invejada  e  padecia  retaliações  da chefia.  Uma  colega  mais  velha  era  o  seu  socorro, haja vista que esta se punha como mediadora entre os dois polos em conflito. Clodoaldo imediatamente lincou  a  situação  ao  triângulo  dramático  de Karpman. A cliente relatou estar passando trabalho com o filho, aluno do ensino fundamental I, pois os professores do garoto a chamaram na coordenação 
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pedagógica,  cobrando  maior  rigor  na  supervisão das atividades escolares do pré-adolescente, dado que  expunha  traços  inconfundíveis  de  TDAH  – 

transtorno de déficit de atenção com hiperatividade. 

Com  os  olhos  estatelados,  a  cliente  expunha  a situação de sua irmã, dois anos mais velha do que ela,  que  se  encontrava  em  sofrimento  mental extremo,  vítima  de  uma  depressão  que  se  iniciara depois  do  puerpério  que  seguiu  ao  nascimento  do primeiro filho. Ela sofria muito com a situação, dado que  as  irmãs  eram  superamigas  desde  a  infância. 

Sem  entrar  em  maiores  detalhes  sobre  o  estado clínico da irmã depressiva, pôs a par que sua sogra era  bipolar,  de  modo  que  se  fazia  necessário abordar  a  referida  com  muito  cuidado,  tentando identificar  a  espécie  de  humor  que  a  inquinava naquele dia. Sua cunhada, irmã mais jovem do seu marido,  era  estudante  do  último  ano  do  ensino médio,  e  sofria  bul ying  por  gostar  de  meninas. 

Clodoaldo  virava  as  páginas  do  CID-10,  tentando encaixar  as  várias  situações  na  tipificação internacional  correspondente.  Baseado  nas  várias 
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teorias  da  personalidade  que  estudara,  escrevia quase  que  estenograficamente  no  seu  bloco  de papel,  tentando  não  deixar  nenhum  aspecto  de fora.  Rolando muitas  lágrimas,  a  mulher  deplorava ser  apaixonada  pelo  marido  ao  mesmo  tempo  em que ele se mostrava ciumento e possessivo, dado a bebedeiras. Em certo momento, começou a falar da figura  paterna,  que  falecera  há  algum  tempo. 

Atento, Clodoaldo percebia a repetição de traços de personalidade no pai e no marido, consoante a fala da  pessoa  que  ali  estava.  As  constelações familiares 

emergiam 

caracterizadas, 

paradigmaticamente. A jovem senhora se mostrava ansiosa  e  apreensiva  quanto  aos  possíveis resultados das várias dimensões de sua existência, ao  passo  que  lamentava  coisas  do  passado  que não  mais  poderiam  ser  mudadas.  Já  o  momento presente  a  pressionava,  era  uma  fonte  de acentuado  estresse.  Ela  reconhecia  que  os transtornos  pelos  quais  passava,  às  vezes, somatizava,  manifestando  fisicamente  as  dores  da alma. De repente, toca o celular. A mulher atende. 
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Era  a  secretária  do  seu  ginecologista  recordando que,  dentro  em  breve,  chegaria  o  horário  da consulta. Clodoaldo ficou ainda mais curioso com a situação, conjecturando por qual razão a sua cliente estava  precisando  de  um  profissional  especialista nesta  área  da  medicina.  Assim  que  a  cliente desligou  o  celular,  tendo-se  passado  mais  de cinquenta minutos de conversa, Clodoaldo solicitou a  palavra,  com o  objetivo  de  dar uma  devolutiva  à sua  nova  cliente.  Não  obstante,  a  senhorinha desculpou-se,  disse  que  estava  atrasada,  sem tempo  para  digressões,  uma  vez  que  o  relógio  é imperdoável.  Com  o  mesmo  atropelo  que ingressara  no  consultório,  dele  saíra.  Curso  de oratória  para  quê?  Do  que  precisamos,  hoje,  é  de um curso de escutatória! 



Tortas possibilidades jurídicas aos canais de imprensa 

Por Piotr Smirnoff 



Recentemente,  o  Supremo  Tribunal  Federal 
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sentenciou  a  possibilidade  de  um  órgão  de  mídia ser  judicialmente  responsabilizado  por  declaração de  terceiro,  isto  é,  por  declaração  de  um entrevistado.  A  decisão  traz  consigo  bastante preocupação  a  profissionais  e  a  empresários  do ramo  de  comunicação.  Não  poderia  ser  diferente, pois  certas  asserções  são  imprevisíveis.  Em transmissão  simultânea,  não  há  como  realizar nenhuma  espécie  de  seleção.  Já  nas  entrevistas previamente  realizadas,  é  possível  “editar”  a matéria.  Todavia,  o  que  parece  ser  uma  solução, redundará  em  autocensura,  o  que  prejudica enormemente a utilidade pública de livre circulação de  informações  e  ideias.  Nas  entrelinhas,  fica subentendido  que,  também  na  esfera  civil,  a empresa  de  comunicação  poderá  figurar  no  polo passivo,  numa  suposta  ação  de  indenização  de reparo moral, como solidária, tendo que ressarcir o ofendido, figurando no mesmo plano do declarante. 

Em  nosso  ver,  fica  afrontado  o  princípio constitucional  de  liberdade  de  pensamento  e  de expressão.  O  julgado  vem  a  ser  um  retrocesso. 
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Além  dos  desdobramentos  consectários  à superveniência da medida – um desencorajamento generalizado  da  transmissão  de  informações  –  a novel  jurisprudência  fere  princípios  jurídicos reconhecidos  pelo  direito  mundial.  Hoje  há  um consenso  de  que  a  pena  não  pode  passar  da pessoa  do  apenado.  Se  o  entrevistado  abusa  do seu direito de fala, quem deve responder por isso é ele mesmo, e mais ninguém. Até porque os canais de imprensa são veículos de comunicação, dito de outro  modo,  eles  não  só  criam  informação,  antes disso,  são  um  espaço  pelo  qual  as  mensagens encontram  a  oportunidade  de  poder  fluir.  Mais  um princípio jurídico basilar: a presunção de veracidade e de inocência. Todos falam a verdade até que se prove  o  contrário.  Não  desdizendo  nenhuma  das alíneas  acima,  a  decisão  deveria  despertar  todos aqueles que militam em canais de mídia, no sentido de  que  fiquemos  alertas  e  de  que  sejamos prudentes. Se é consabido que, as declarações que alguém  porta  consigo,  não  merecem  respaldo, casse-se  em  tempo  a  palavra  daquele  que  fará  o 
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desserviço  da  desinformação.  Nunca  se  deve publicar  matéria  informativa,  mormente  se  o  seu teor  for  grave  ou  gravíssimo,  sem  antes  verificar sua  procedência,  confrontando  com  o  maior número  possível  de  fontes.  O  Judiciário  pode  e deve ser político. Ele só não pode ser partidarizado. 

Os  juízes  não  são  empossados  pelo  voto  popular, mas isso não tira sua legitimidade. Foi por critérios idôneos  e  sérios  que  os  utentes  da  toga  foram empossados. Não nos esqueçamos de que muitos partidos  despóticos  chegaram,  pela  primeira  vez, ao  poder,  pelos  meios  eleitorais  corriqueiros.  Os três  poderes,  voltemos  a  Montesquieu,  se contrabalançam  uns  aos  outros.  No  caso  em apreço, 

o 

Supremo 

não 

extrapolou 

sua 

competência. Digo isso, porque muitos alegam que só  ao  legislador  cabe  estabelecer  os  limites  da liberdade  de  pensamento  e  de  expressão.  O 

Supremo fez aquilo que lhe cabia fazer. Entretanto, verifico  uma  atecnia  na  modulação  do  julgado.  É 

natural  o  cometimento  de  excesso,  para  uma determinada  situação,  quando  o  que  se  tem  em 
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mente  consiste  em  corrigir  uma  derrapada  em sentido oposto. A decisão da Corte colimou varrer, do  cenário  nacional,  o  pretexto  alegre  e  fácil  de que,  por  exemplo,  ataques  à  própria  democracia, ao  sistema  eleitoral,  à  Constituição,  aos  poderes, ao  sistema  de  Justiça,  viriam  a  espelhar  falas  de indivíduos isolados, não roboradas pelo instrumento de  que  os  tais  se  serviram  para  externar  suas convicções.  Que  isso tudo nos  sirva  de  lição:  toda vez  que  algo  é  usado  de  um  modo  errado,  quem perde  é  toda  a  coletividade.  Em  geral,  ficamos indignados com a depredação de prédios públicos, com  pichações,  com  todo  tipo  de  vandalismo.  A noosfera  é  um  espaço  tão  público  quanto  praças, praias, ruas e calçadas. Sejamos cautelosos quanto ao  seu  uso.  Aristóteles  bem  dissera:  “O  homem sábio  não  fala  tudo  que  pensa,  mas  pensa  tudo  o que fala”. Luz! 



Quase primavera! 

Por Piotr Smirnoff 
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Hoje  são  06  de  setembro  de  1822,  e  aos  07  de setembro,  amanhã,  me  casarei  –  assim  pensava iaiá  Joaquina.  O  amado  noivo  não  lhe  saía  da cabeça.  Tão  jovem,  tão  vigoroso,  tão  belo.  Alceu, agora um bom rapaz, dentro de poucas horas, “seu” 

Alceu, marido de “sinhá” Joaquina. Ela, possuidora de 

pronunciada 

beleza, 

secundando 

as 

expectativas  patrimoniais  hereditárias,  que  não eram  poucas.  Cultivadora  das  letras  francesas, intérprete  de  desafiadoras  partituras  em  seu  piano de  cauda,  e  zelosa  pelas  regras  de  etiqueta, Joaquina não considerava desimportante sua união conjugal.  Entrementes,  a  angústia  tópica  de  sua alma  não  estava  relacionada  com  a  veiga  dos afetos,  e  sim  com  o  murmúrio  dos  porões  de  uma sociedade,  calcada  na  exploração.  Os  clássicos, que  pegavam  carona  nos  cruzeiros  do  Atlântico, aportavam em suas mãos, cativando intelectos cis. 

O  dela  mesma  e  o  de  suas  fieis  amigas.  O  ideal iluminista  de  liberdade  de  pensamento  e  de expressão,  de  trabalho  livre,  de  livre-iniciativa,  de igualdade e justiça social, a deixava esperançosa e 
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apreensiva. Devota e pia, reconhecia a Jesus Cristo não  só  –  o  que  não  é  algo  de  somenos  –  como Senhor  e  Salvador,  senão  além,  como  o  Redentor da  humanidade.  E  nessa  convicção,  punha  em atividade seus pensamentos e sentimentos. Acolhia os  ideais  abolicionistas,  e,  com  eles,  as  ações panfletárias  de  socialistas  e  anarquistas.  Lado outro, 

quiçá, 

seria 

melhor 

postergar 

as 

preocupações  desta  natureza,  considerando-se que, desde que o mundo é mundo, sempre tivemos pobres entre nós. As fissuras do sistema social, em que  pese  seu  arraigamento  ao  longo  das  muitas calendas,  gostam  de  bater  à  porta  no  momento presente.  E  Joaquina  furtava-se  a  si  mesma  do presente, quer pela ansiedade de uma vida nova e feliz, no futuro, quer pela nostalgia daquilo que ela ainda não pôde encerrar, o instante atual que logo mais seria pretérito. Joaquina sairia do pátrio poder do seu genitor, e passaria a ficar sob incumbência do  poder  marital,  aquele,  mais  autoridade  do  que alteridade,  este,  em  tese,  um  homem  apaixonado. 

Não  foi  por  nada  que  Platão  escreveu  em  A 
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República  que  “o  que  está  escrito  em  pequenas letras no indivíduo, está escrito em letras garrafais no  Estado”.  Joaquina  reputava,  a  via  do matrimônio,  a  senda  para  a  felicidade  e  para  a independência pessoal. E o que é o desiderato do indivíduo  nas  relações  privadas,  assim  também  no é,  nas  relações  civis,  políticas.  Como  haveria Joaquina, de saber, que a véspera de suas núpcias seria,  outrossim,  a  véspera  da  independência  de sua pátria? Seria ela forte o bastante para aguentar tanta  alegria?  Como  era  natural,  a  expectativa  era grande.  Se  existe  algum  tipo  de  sentimento  que seja belo no ser humano, este é o de empatia. Pois, do ponto de vista estritamente racional, é de difícil compreensão enumerar as razões pelas quais uma donzela de boa condição iria incomodar-se com as desventuras  alheias.  Sobretudo  numa  época  em que a vida era mais simples, pacata e previsível. A vida das pessoas já estava mais ou menos traçada, do  altar  ao  túmulo,  quando  não,  do  berço  ao túmulo.  Porém,  se  todos  temos  uma  parcela  de responsabilidade  pelos  problemas  do  mundo, 
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ninguém,  por  mais  poderoso  que  seja,  consegue fazer  do  mundo  um  novo  Éden.  Sendo  assim, Joaquina  colocou  a  cabeça  no  travesseiro,  tentou dormir.  Empós  muita  relutância,  entrou  em  estado sofrônico,  logo  na  sequência,  adormeceu.  A  noite passou 

num 

sopro. 

Joaquina 

despertou, 

percebendo  que,  em  verdade,  não  era  07  de setembro  de  1822,  mas  07  de  setembro  de  2023. 

Ligou  seu  celular,  visualizou  uma  “live”,  em  que eram  exibidas  dezenas  de  milhares  de  bandeiras alvirrubras,  ostentadas  pelos  filhos  de  uma  mãe gentil,  por  todos aqueles  que  tinham  um  pouco  de cara  de  nativos  e  candangos,  uma  gente  que litigava  pela  própria  independência,  e  pela independência dessa plaga garrida, Brasil! 



Hermenêutica e a Crise do Processo Penal Brasileiro 

Por Piotr Smirnoff 



No  dia  16  de  agosto  de  2023,  das  19  às  21h,  na modalidade  on-line,  a  Academia  Brasileira  de 
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Direito  Constitucional  –  ABDConst,  ofertou  a capacitação  “Hermenêutica  e  a  Crise  do  Processo Penal  Brasileiro”,  ministrada  por  Aury  Lopes  Jr  e Lenio Streck. O mestre de cerimônia do evento nos lembrou  de  que  a  democracia  não  é  viver  no consenso,  do  contrário,  é  viver  no  dissenso, tratando  o  outro  como  igual.  Passada  a  palavra  a Aury  Lopes  Jr,  o  mencionado  jurista  recuperou  a noção basilar de que existe um limite de atribuição de  sentido,  de  modo  que  não  se  pode  dizer  que uma  garrafa  é  idêntica  a  um  automóvel.  Quando estamos  diante  de  um  conceito  unívoco,  emerge indiscutível  a  carga  significativa  que  ele  traz consigo.  O  Código  de  Processo  Penal  é  um Decreto-Lei.  É  um  diploma  legal  que  foi  colocado em  vigência  num  período  autoritário  da  história política  e  jurídica  de  nosso  país.  Depois  da Constituição  Federal  de  1988  não  foi  elaborado outro Código de Processo Penal. Vale lembrar, é o CPP  que  deve  adequar-se  à  CF  e  não  o  inverso disso.  A  verdade  é  que  precisamos  de  um  Código absolutamente  novo. Vivemos,  hoje,  três  crises:  1) 
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crise existencial do processo; 2) crise de jurisdição e  3)  crise  da  legitimação  do  poder.  Os  dias  de agora  são  dias  de  tristes  novidades  jurídicas, verbum gratia, transação penal, delação premiada, negociação  da  pena.  É  certo  que  não  devemos  e sequer  podemos  ignorar  o  direito  comparado. 

Contudo,  é  preciso  colocar  limites  na  própria comparação.  Estamos  recepcionando  coisas  que não têm nada a ver com nossa estrutura jurídica e social.  Muito  antes  de  nos  pronunciarmos  sobre  a negociação  da  persecução  penal,  devemos conhecer  os  fundamentos  do  direito  de  nossa civilização  para  compreendermos  corretamente  as práticas.  O  fato  é  que  estamos  tirando  a centralidade  do  poder  do  juiz.  O  ministério  público tem  o  poder  de  acusar,  mas  cabe  ao  juiz  punir. 

Aliás,  em  tempo,  é  incorreto  se  falar  em  jus puniendi. Mesmo que o representante do ministério público  peça  a  absolvição,  o  juiz  continua  com  o poder  de  condenar.  Divergindo  disso,  incorremos no  erro  de  transformar  o  juiz  num  mero homologador.  Divergindo  disso,  a  investigação  se 
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torna  poderosa,  a  acusação  toma  presunção  de veracidade.  Eis  que  não  se  pode  falar  em 

“negociação”,  não  se  sabendo  exatamente  o alcance  e  a  qualidade  da  prova.  O  acusador  não tem  nada  a  perder,  só  o  acusado.  O  argumento economicista  –  otimizar  a  quantidade  da  produção com  poucos  recursos  materiais  –  não  pode  ser estendido à esfera jurídica. No modelo que começa a  enraizar-se,  o  acusado  que não  quiser  negociar, vai  pagar  uma  pena  elevadíssima.  A  dinâmica  se apresenta  sob  roupagem  de  ameaça:  “se  tu  não delatares,  vou  meter-te  no  sistema  carcerário”. 

(Onde  o  sujeito  é  espancado  pelos  faccionados). 

Então, a premissa é esta: quanto pior, melhor. Não se tortura, mas se enclausura – para a obtenção da confissão.  Isto  posto,  se  há  excesso  de  habeas corpus – fala-se muito em “banalização” do habeas corpus – é porque nos patamares de menor altitude 

“a  coisa  está  feia”.  Dito  de  outro  modo,  os advogados  estão  se  deparando  com  muitos obstáculos, e dentre vários caminhos, o que sobra é o habeas corpus. Em processo penal, a forma é a 
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legalidade, é a garantia, e o seu desrespeito é um prejuízo  presumido.  Quanto  aos  documentos regimentais aprovados pelos tribunais, gize-se que um  provimento  não  pode  valer  mais  do  que  um documento  legal  aprovado  pelo  Congresso Nacional.  Quem  é  advogado  que  milita  no processo-crime  já  se  deparou  com  a  situação  em que  o  representante  do  ministério  público  se  faz ausente da audiência. Nesse contexto, não raro, o próprio  juiz  faz  as  perguntas  e  depois  condena  o réu  pela  prova  produzida  por  ele  mesmo, magistrado.  Ora,  a  garantia  da  jurisdição  consiste nisto:  imparcialidade  do  juiz,  ausência  de  pré-compreensões, compromisso com o contraditório e a ampla defesa. É preciso que as partes disponham de  paridade  de  armas,  de  igualdade  cognitiva.  No plano  ideal,  portanto,  o  juiz  ignora  o  caso  até  se inteirar  dele.  A  banalização  da  prisão  preventiva aponta  para  a  direção  de  acordo  com  a  qual  o grande problema está repousado sobre a figura do juiz.  Enfim,  nosso  processo  é  (ou  está)  o  pior  da América Latina, é o mais primitivo, uma verdadeira 

55 



barbárie.  Feitas  as  considerações  lopesianas,  e qualquer  erro  ou  mal-entendido  deve  ser  atribuído ao  presente  articulista  –  e  jamais  ao  renomado painelista  –  foi  entregue  a  palavra  ao  professor Lenio  Streck.  Segundo  o  imediatamente  referido filósofo-jurista,  no  Brasil  falta  espaço  para  a suspensão dos pré-juízos. Há que se ponderar que 1) 

informação 

não 

é 

conhecimento; 

2) 

conhecimento  não  é  saber;  e  3)  saber  não  é sabedoria.  O  paradoxo  de  nossa  época  é  este: quanto mais  informação  nós  temos,  mais  aumenta o número de idiotas. Relatou o palestrante que, no regime  da  URSS,  houve  uma  convocação  para definir  “o  futuro  do  partido”  e  alma  viva  alguma compareceu.  Na  estratégia  seguinte,  houve  a convocação para apreciar os “Três Amores”. Lotado o  auditório,  explicou-se  que,  dos  três  amores,  o primeiro  é  patológico,  o  segundo,  normal,  e  o terceiro,  este  sim,  é  o  “grande  amor”.  No  entanto, que  grande  amor  é  este?  Ora,  o  amor  ao  partido, óbvio! Pois bem, no Brasil de agora, se nos parece que o grande amor deve ser o direito. O direito é o 
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redentor  de  hoje.  Não  há  que  se  negar  que,  em tempos de “homo whatsappians”, dificultoso é fazer triunfar  esta  proposta.  A  crise  do  processo  penal está  jungida  ao  nosso  sistema  de  crenças.  Você pode até achar que Isaac Newton era um farsante, mas não se joga do décimo andar por causa disso. 

O  perigo  mora  na  crença  intuitiva,  que  não  exige respaldo externo. O jurisdicionado não ingressa em juízo  para  obter  a  opinião  do  juiz.  O  administrado quer  que  o  juiz  use  a  teoria  da  pólis  que  se encontra  disponível.  Esta  teoria  tem  de  ser aplicada. Nesse viés, Platão foi o primeiro pensador que  denunciou  fake  news.  Ser  Platão,  hoje, equivale  a  entrar  no  grupo  de  whatsapp  e  dizer 

“vocês  estão  todos  errados”.  Adão  e  Eva  foram expulsos do Éden sem o devido processo legal. Na Modernidade ocorre o mesmo. O “Cogito ergo sum” 

é  o  grande  erro  ou  pecado.  Eu  penso  por  quê? 

Quais  são  as  condições  que  colocam  o conhecimento  ao  meu  alcance?  Weber  apregoa  o desencantamento do mundo, ele desconstrói o mito do conhecimento. Os fatos são confrontados com a 
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dúvida. O “cogito” aparece como a nova maldição. 

A  ciência  é  a  maldição  da  Modernidade.  Estamos nos  dopando  com  psicotrópicos  epistemológicos, estamos dando respostas antes das perguntas. Os modernos  promoveram  a  linguisticização  do mundo.  O  real,  pelo  conhecimento,  precisa  ser transformado  em  realidade.  Nesse  panorama,  a angústia  traz  a  necessidade  do  reencantamento. 

Fala-se 

que 

os 

precedentes 

devem 

ser 

convincentes  e  persuasivos,  entrementes,  em  que consistem  estas  qualidades?  Em  “Dialética  do Concreto”  –  que  não  fica  na  seção  de  engenharia da livraria – Karel Kosik procura debelar o idealismo da  filosofia.  As  palestras  prontas,  pegando  um gancho  com  o  referido  autor,  são  típicas pseudoconcreticidades. 

Diz-se 

que 

o 

livre 

convencimento  veio  superar  a  prova  tarifada. 

Excepcionou o palestrante: “Ora, eu prefiro a prova tarifada”.  A  prova  tarifada  é  uma  sistemática  de apreciação, em que cada uma delas já possui valor específico,  vinculando  o  magistrado  da  causa  a adotar  uma  baliza  somatória,  procedendo  como 
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matemático que aglutina parcelas. O desafio é este: como  se  dá  a  apreciação  da  prova  com  a textualidade 

do 

direito 

positivista? 

Como 

harmonizá-la  com  o  livre  convencimento?  Não existe  ou  não  deveria  existir  prisão  automática  no Brasil,  dada  a  presunção  de  inocência.  Temos assistido  a  uma  espécie  de  reação  dos  órgãos julgadores  aos  avanços  da  legislação.  O  juiz  de garantias – apesar de bem-vindo – é um sintoma de que algo não vai bem. O novo Código de Processo Civil – dando uma escapadela da seara penal – era para  limitar  o  poder  legiferante  do  Judiciário,  mas surtiu o efeito oposto, aumentou o que deveria fazer decrescer.  Jurisconsultos  alemães  de  renome afiançam que o nazismo nasceu e cresceu porque a  doutrina  ficou  silente.  Essa  constatação  induziu Streck  a  incluir  num  dicionário  de  sua  autoria  a expressão 

“constrangimento 

epistemológico”, 

desde que o verbete sinaliza para a necessidade de referendar  o  quefazer  coletivo  e  político  como verdadeiro  atalaia.  Na  obra  de  João  Guimarães Rosa,  “Grandes  Sertões:  veredas”  encontramos  o 
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julgamento  de  Orestes.  Em  meio  ao  sertão  o acusado  tem  direito  de  ouvir  a  acusação  e apresentar sua defesa. No local mais ermo, vemos a ruptura com a barbárie. A letra da música “Boate Azul”, de autoria de Bruno e Marrone, diz assim “Os integrantes da vida noturna se foram dormir”, e, por conseguinte,  o  boêmio  ficou  sem  ter  para  onde  ir, ficou  sem  nenhuma  companhia,  fosse  qual  fosse ela.  Ou  seja,  se  nós,  juristas,  nos  calarmos,  quem haverá  de  falar?  Quem  haverá  de  protestar? 

Batalhemos  pelo  merecido  grau  de  autonomia  do direito. Finalizando sua explanação, Streck alertou: 

“se  o direito é  o  que os  tribunais dizem  que  ele  é, então  a  minha  fala  não  valeu  nada”.  Aberto  o momento para perguntas, a primeira delas solicitou de Streck doxologia sobre inteligência artificial, e o preletor  não  teve  dúvida  e  nem  rodeios:  “é  uma picaretagem”. 

Entregar-se 

a 

ChatGPT 

e 

congêneres, é jogar 2.500 anos de filosofia no lixo. 

Em  traços  largos,  foi  este  o  debate.  Por  todo  o exposto,  resulta  clara  a  valia  das  preocupações externadas, e  os  profissionais ficamos  munidos  de 
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excelente  instrumental  teórico  a  ser  manejado  em face  das  antiprincipiologias,  que  são  quase  moda, na atividade jurígena da atualidade. Luz! 



Schopenhauer estaria certo? 

Por Piotr Smirnoff 



Que  os  filósofos  são  autoridades  dentro  de  sua própria  área  de  abrangência,  todos  sabemos.  Mas e quando eles resolvem opinar sobre assuntos que exorbitam 

suas 

atribuições? 

Diz-se 

que 

Schopenhauer  tinha  o  hábito  de  verbalizar  o aforismo  “se  gostas  de  salsichas  e  de  leis,  não procure  saber  como  elas  são  feitas”.  Ao  menos dessa  vez,  não  pretendo  falar  de  leis.  Mesmo sendo advogado, hoje ficarei com as salsichas. Na Ásia é costume consumir inseto. Aqui no Ocidente, nossa  culinária  não  recepciona  de  bom  grado semelhantes hábitos alimentares. Todavia, o senso científico, por definição incomum, não se rende ao senso  comum.  Pesquisadores  da  USP  estão usando  a  mosca-soldado-negra  como  recurso 
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nutricional.  As  larvas  da  voadora  invertebrada  são trituradas  e  convertidas  em  farinha.  O  produto  é altamente  proteico.  Essa  farinha  entra  como ingrediente  em  pães  e  salsichas.  A  novidade parece  ser  promissora.  As  fontes  de  proteínas  de que  nos  servimos  hoje  são  altamente  onerosas para  o  meio  ambiente.  Os  insetos  exibem  o  poder de sucedâneo, a um custo ambiental muito menor. 

Do  ponto  de  vista  numérico,  vemo-nos  fartamente acompanhados  por  essas  formas  vitais  e,  desde que  não  envolvamos  estes  seres  viventes  na cadeia  alimentar  e  na  cadeia  econômica,  resta configurado 

grave 

desperdício 

destas 

possibilidades inexploradas. Uma vez integradas ao comércio  de  mantimentos,  estas  minúsculas animálias  poderiam  revolucionar  o  planeta, sobretudo  em  locais  atingidos  pela  carestia alimentar.  Os  insetos  têm  um  altíssimo  poder  de proliferação. Então, criá-los para nossos interesses, atenderia perfeitamente à velocidade do mundo em pleno  século  vinte  e  um.  Um  inseto,  ainda  que  se trate  de  uma  mosca,  não  deve  ser  visto 
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intransigentemente  como  asqueroso.  Se  o  serviço público  de  vigilância  sanitária  atesta  a  lisura  da venda  de  carnes,  laticínios  e  outros  derivados  de procedência  animal,  o  mesmo  pode  ser  feito  em relação  aos  insetos.  Assim  como  nem  todo cogumelo  é  champignon,  igualmente,  não  é  todo inseto  que  se  presta a fins  alimentícios.  A espécie aqui mencionada difere de outras, não passíveis de uso  para  alimentação  humana.  Diminuir  a  carga tributária  sobre  o  consumo  é  uma  boa  ideia.  Que, entrementes,  nunca  é  colocada  em  prática.  Por conseguinte,  baratear  matérias-primas  e  insumos que  ingressam  na  composição  de  alimentos,  pode ser  a  melhor  saída.  Havendo  colossal  interesse econômico  na  exploração  de  petróleo,  em  todo  o mundo,  em  virtude  do  que,  de  tempos  em  tempos ocorre  uma  guerra,  a  Alemanha  priorizou  o  carro movido a eletricidade. Um modo inteligente e polido de  liquidar  com  o  conflito.  A  produção  alimentar com  o  emprego  de  insetos,  por  analogia,  seria  o mais  eficaz  remédio  contra  o  desmatamento  da Amazônia,  o tapa  de  luva  no  rosto  da  bancada do 
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boi-bala-Bíblia. Não se trata apenas de promover a oferta  de  mais  um  item  alimentício,  barato, abundante e satisfativo na perspectiva nutricional. A inovação vem ao encontro da segurança alimentar. 

Um  produto  isento  de  gorduras  trans,  aditivos, corantes,  aromatizantes,  bem  diferente  de processados  e  ultraprocessados.  Quase  tudo  que colocamos  na  boca,  hodiernamente,  possui açúcares,  sódio,  colesteróis  vários.  E  o  novo alimento  passaria  ao  largo  disso  tudo.  A  aludida inovação  encerra  em  si  mesma  uma  aposta  em bem-estar  social,  segurança  alimentar  e  saúde pública.  O  potencial  revolucionário  da  proposta alimentar,  mais  que  ampliar  o  cardápio,  faz  que vejamos a função social da pesquisa científica e o quão longe ela pode nos levar. O saber sério, seja teológico,  filosófico  ou  científico,  sempre  nos conduz a esta visão: o paradoxo de tudo o que nos cerca.  As  grandes  mudanças  da  humanidade residem  na  valorização  das  pequenas  coisas. 

Enfim, algo pequeno deixa de ser pequeno, quando elevado à enésima potência. Luz! 
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IV Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 

Por Piotr Smirnoff 



No  dia  30  de  agosto  de  2023,  no  auditório  do Instituto  Federal  Catarinense,  das  13h  às  18h, ocorreu  a  IV  Conferência  Municipal  de  Segurança Alimentar  e  Nutricional  de  São  Bento  do  Sul.  A conferência  teve  como  objetivo  o  que  segue: Fortalecer  os  compromissos  políticos  com  a democracia, com erradicação da fome com Comida de Verdade e com o Direito Humano à Alimentação Adequada,  por  meio  de  sistemas  alimentares justos,  antirracistas,  antipatriarcais,  sustentáveis, promotores de saúde e da Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional. A programação foi esta: 12h30min – Credenciamento 

13h – Abertura/regimento interno 13h30min – Palestra 

14h30min – Coffee Break 

15h – Eixos – trabalhos em grupos 
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Eixo 1 – Determinantes estruturais e macrodesafios para  a  soberania  e  segurança  alimentar  e nutricional 

Eixo 2 – Sistema Nacional de Segurança Alimentar e  Nutricional  e  Políticas  Públicas  Garantidoras  do Direito Humano à Alimentação Adequada Eixo 3 – Democracia e participação social 16h30min  –  Plenária  – Apresentação  de  relatórios dos grupos e aprovação das propostas 17h30min- Eleição dos delegados 18h  –  Encerramento  da  IV  Conferência  Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional Composta a mesa de autoridades e dada a palavra ao  prefeito  municipal,  Antônio  Joaquim  Tomazini Filho,  o  mencionado  gestor  nos  recordou  de  que somos  uma  potência  agrícola  e  nos  notabilizamos como grande exportador mundial de grãos e carne. 

Não  obstante  isto,  temos  sérios  problemas alimentares.  Sendo  assim,  o  objetivo  da conferência  é  democratizar,  é  trazer  ideias.  Essas ideias  são  vertidas  em  projetos.  Algumas  dessas ideias vão para Brasília, que é onde se resolvem as 
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coisas.  O  diretor  do  campus,  Alessandro  Iavorski, esteve  na  solenidade  de  abertura  também.  A presidente  do  COMSEA,  Rochele  Spolde  Mahlke, abriu  oficialmente  a  conferência  e  deu  as  boas-vindas  a  todos.  A  palestrante  foi  a  nutricionista, professora  e  mestra  Aline  Maria  Salami.  Ela  já ocupou  diversos  cargos  administrativos  em departamentos  ligados  à  política  de  segurança alimentar e nutricional. Como toda outra política, a de  segurança  alimentar  de  igual  maneira  espelha uma 

realidade 

histórica 

e 

estrutural. 

Semelhantemente ao CRAS ou ao CAPS, o SISAN 

precisa ser reconhecido como um equipamento das políticas  públicas  estatais.  Dentro  dele  é  que funcionam  e  atuam  as  unidades  físicas  como restaurantes populares e depósitos de alimentos. O 

alimento é um direito e não uma mercadoria. Se ele for  entendido  como  mercadoria,  quando  se  tem dinheiro,  se  compra,  quando  não  se  tem,  não  se compra.  A  pandemia  explicitou  as  desigualdades sociais. Em 2012 se erradicou a fome, e em 2019 o contexto era outro. O acesso ao alimento deve ser 
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regular  e  permanente,  sem  afetar  outros  direitos sociais,  e  que  seja  sustentável.  Estamos  batendo recordes  na  produção  de  grãos,  somos  um  dos maiores exportadores do planeta, produzimos muita carne e as pessoas estão com fome e, literalmente, compram ossos. Enquanto alguns passam fome, se verificam  filas  em  concessionárias  de  carros  de luxo.  Sim,  Santa  Catarina  tem  um  dos  três melhores IDHs do Brasil. Mas esse dado não pode ser  desligado  de  um  contexto  maior.  Em  se tratando de insegurança alimentar grave, expressão técnica  equivalente  a  “passar  fome”,  em  Santa Catarina se verifica um percentil de 2,0% a 2,5%, o que  se  elevou  na  gestão  federal  de  direita  para 4,6%,  correspondente,  em  números  absolutos,  a 338  mil  pessoas.  Na  categoria  de  insegurança alimentar  moderada  temos  um  contingente,  ainda em  nível  estadual,  de  900  mil  pessoas.  Nessa situação,  as  pessoas  comem,  mas  passam  a diminuir  a  frequência  ou  a  quantidade  de alimentação.  Já  na  categoria  de  insegurança alimentar leve as pessoas substituem, por exemplo, 
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macarrão  por  miojo  ou  carne  por  salsicha.  As  três situações  somadas  equivalem  a  40,6%  da totalidade  da  população  catarinense.  Isto  deixa conspícuo que insegurança alimentar, em que pese o  IDH,  é  problema,  sim,  em  Santa  Catarina.  Nós não  devemos  ter  nenhuma  tolerância  para  com  a realidade  da  fome.  A  fome  tem  cor  (afeta  mais negros  do  que  brancos),  tem  gênero  (afeta  mais mulheres  do  que  homens)  e  escolaridade  (afeta mais os menos escolados). Continua a reverberar a EC 95. A famosa PEC que congelou por 20 anos o teto  de  gastos  na  área  social.  Sem  orçamento, obviamente,  não  se  realiza  política  alguma.  Outro problema  não  desimportante  foi  a  contrarreforma trabalhista.  Não  se  reformou  nada,  só  se flexibilizaram os direitos trabalhistas. Legalizou-se o trabalho  intermitente  e  isto  possibilitou  pagar salários  inferiores  ao  mínimo.  Pesquisa  realizada por acadêmico da UFSC abordou alimentação nos municípios  de  Santa  Catarina.  Constatou-se  que em  Santa  Catarina  nós  temos  emprego  formal, porém  estamos  com  problema  de  baixa  renda. 
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Esse  salário  insatisfatório  redunda  na  aquisição insuficiente  de  recursos  alimentares.  Fatores econômicos  de  ordem  macro,  como  preço  do petróleo, oscilações da bolsa de valores e o câmbio do dólar, contribuem para corroer o valor da moeda. 

A  desestruturação  do  SISAN,  mediante  o  Decreto 10.713/2021, assinala outro de tantos duros golpes contra a política em apreço. Integram como atores da  política  de  segurança  alimentar  o  PNAE,  que regulamenta  a  merenda  escolar,  a  CONAB,  que  é companhia  de  abastecimento  que  contrabalança oscilação  dos  preços  no  mercado  internacional, relativizando  e  compensado  os  excessos,  o  PAT, que visa aprimorar a alimentação do trabalhador, o PAA,  programa  de  aquisição  de  alimento  que articula  abastecimento  e  compra  de  produtos  da agricultura familiar, o PCT, que se preocupa com a boa  alimentação  dos  povos  e  comunidades tradicionais. Feito este introito, foram abordados os três eixos em suas abrangências, a iniciar pelo Eixo 1 – Determinantes estruturais e macrodesafios para a  soberania  e  segurança  alimentar  e  nutricional. 
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Nesse  item  se  gizou  que  alguns  modelos  se reproduzem  historicamente  na  sociedade.  Essa diferença  social  e  econômica,  cujo  consectário alimentar  se  visa  erradicar,  é  normalizada  e naturalizada.  Precisamos,  portanto,  de  ideias  para superar esse modelo excludente. Existe um viés de raça.  A  sociedade  patriarcal  faz  com  que  as mulheres tenham mais dificuldade de colocar-se no mercado  de  trabalho.  Mulheres  e  homens,  em algumas  vezes  ocupam  a  mesma  função,  e  elas recebem de 30% a 40% a menos na comparação. 

A alimentação, entretanto, como direito, é universal. 

Nós  temos  vários  macrodesafios.  Um  deles  é consistente  na  desigualdade  de  acesso  à  terra  de qualidade  e  ao  crédito  rural.  Vemos  comunidades quilombolas  radicadas  em  solo  de  má  qualidade, marcado por topografia acidentada e dificuldade de acesso  físico  (via).  A  população  imigrante  é  outro segmento  que  se  depara  com  semelhantes obstáculos.  O  fato  é  que  o  alimento  há  de  ser obtido,  necessariamente,  por  uma  destas  duas opções: ou a pessoa o produz, ou o adquire. Eixo 2 
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–  Sistema  Nacional  de  Segurança  Alimentar  e Nutricional  e  Políticas  Públicas  Garantidoras  do Direito  Humano  à  Alimentação  Adequada.  Abre-se este  tópico  com  a  seguinte  pergunta:  o  que  fazer para  fortalecer  o  SISAN?  É  preciso  identificar  as fragilidades  e  fortalezas  do  sistema.  Ele  é  um sistema  muito  recente  e  se  encontra  em  fase  de estruturação.  Em  2019  o  Conselho  Nacional  de Segurança  Alimentar  e  Nutricional  -  CONSEA  foi extinto e fragilizou ainda mais o SISAN. A estrutura requer 

um 

orçamento 

adequado 

para 

implementação  e  estruturação.  Voltando  ao  nível local,  há  a  necessidade  de  construir  o  plano.  A conferência  tira  diretrizes  e  prioridades  para  o plano.  O  COMSEA  ratifica  as  propostas  e  articula junto à secretaria de agricultura, assistência social, educação,  e  outros.  Fica  a  pergunta:  como  está  a implantação  do  SISAN  no  seu  município?  Tem conferência?  Tem  conselho?  Depois  de  pronto  o plano ele é enviado para o conselho municipal. Ele aprova  e  passa  a  monitorar  a  sua  execução.  É 

